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“Falar por telefone com o grande Tostão é fácil quando ele conhece quem está
no outro lado da linha. A conversa corre solta, ele comenta tudo, é gentil, não
tem pressa, pergunta da família, de você, é encantador. Quando a conversa entra
na categoria entrevistado e entrevistador, ele não dispensa a gentileza, o
encanto, mas dá início aí a uma maratona de desculpas – vamos conversar
depois do dia tal, acabei de voltar de viagem... Dia tal, com a passagem para
Belo Horizonte reservada, um telefonema traz de volta o Tostão completamente
avesso a essas coisas. “Você não ficar brava comigo...”, começou a falar. Como
gosto muito dele por tantas coisas e também por esse jeito carinhoso de deixar
você na mão, completei: “Tostão, querido, não precisa sofrer mais. Entrevista é o tipo da coisa que tira o
seu sossego. A passagem posso cancelar. Uma hora dessas vou tomar café com você e aceitar seu convite
para conhecer as cidades históricas de sua Minas Gerais...”
Só tem uma coisa: você não fala, mas muitas das pessoas que gostam tanto de você, tanto ou mais do que
eu, falam muito desse Tostão que adora tomar um cafezinho na cozinha e, queira você ou não, explodem
em elogios ao craque extraordinário e inesquecível, ao jornalista que escreve tão bem, com tantos acertos
e talento, paixão eterna dos torcedores do Cruzeiro, deles e nossa, da torcida do Flamengo, do Corinthians,
do Brasil...  Como você não gosta de falar de si, para fazer este J&Cia Entrevista recorri à minha memória,
àqueles amigos e ao livro que você escreveu – Tostão – lembranças, opiniões, reflexões sobre o futebol,
publicado pela editora DBA, com prefácio de Armando Nogueira e orelha de Leila Ferreira.”

Velhos guerreiros

TOSTÃO: o craque da vida

Eduardo, o menino, o nos-
so Tostão da Copa do Mundo
de 70, dr. Eduardo, o médico

de Belo Horizonte, Tos-

Célia Chaim

Da mesma forma que Tos-
tão, seu personagem nesta
segunda edição de J&Cia
Entrevista, Célia Chaim é
uma guerreira. Uma puro
sangue do jornalismo, talen-
to incontestável, de incrível
força telúrica, capaz, como
se poderá ver nesse precio-
so trabalho, de extrair leite
de pedra.

Pérola de seu texto bri-
lhante é a emocionante

comparação que faz da tragé-
dia de Tostão com a sua pró-
pria, ambos com um dos olhos
comprometidos por proble-
mas distintos (e também de
origens distintas), que tiveram
de se superar para driblar a de-
ficiência e dar a volta por
cima.

Somos gratos a ela, que não
mediu esforços para entregar
aos leitores deste filhote de
Jornalistas&Cia, que carinho-

samente batizamos de Entre-
vista, um texto refinado, inte-
ligente, de bom gosto e mui-
to, mas muito mesmo, agradá-
vel de ler. Um texto que faze-
mos questão absoluta de que
seja integralmente autoral. Se
você for até o fim, poderá
constatar com seus próprios
olhos.

Ele, o texto, vem da mesma
Célia que nos vários anos de
carreira fez Jornalismo com J

maiúsculo para alguns dos
mais importantes veículos
brasileiros, como Folha de
S.Paulo, Jornal do Brasil, Exa-
me, Valor Econômico, IstoÉ,
para ficar apenas em alguns
dos títulos de que prazerosa-
mente lembramos.

Brava, Célia! Bravo, Tostão!
Boa leitura!

Eduardo Ribeiro e Wilson Baroncelli

tão, o escrevinhador de texto
fino, cuidadoso, autor de uma
coluna na Folha de S.Paulo
que chega a vários outros jor-

nais do País. O grande
Armando No-
gueira, sempre
com a palavra cer-
ta e poética na
ponta dos dedos, o
apresenta assim no
prefácio do livro
Tostão – lembran-
ças, opiniões, refle-
xões sobre futebol,

o único que escreveu até hoje
e, dizem, ficou escondido por
cerca de três meses até que
tomasse a decisão de publi-
cá-lo; as primeiras palavras de
Armando: “O craque e a bola.
O craque e a medicina. O
craque e as palavras”; as últi-
mas, na contracapa: “Quem
viu Tostão pode se conside-
rar uma pessoa feliz. Ele nos
contemplou com as melhores
lições de bom gosto que o fu-
tebol é capaz de dar ao es-
porte. Era um artista de rara
lucidez”.

No condomínio onde mora,
na Estância Serrano, distante
cerca de 20 quilômetros de
Belo Horizonte, logo na entra-
da você fica sabendo que está
a poucos passos da casa do dr.

Eduardo. Quando ele abre a
porta, com aquele sorriso ca-
rinhoso dos tímidos, é Tostão.
É uma casa bonita, no meio
de muito “mato”, como ele
gosta, grande, bem arrumada.
Mas é na cozinha aconche-
gante que ele gosta de ficar.
Tomamos café, conversamos
– nada sobre futebol – e che-
ga a hora de ir para o aeropor-
to. Gentil, insiste em me levar
até lá. E como ir para o aero-
porto? Eu não conhecia nada,
era a primeira vez que ia a
Belo Horizonte. E ele? Tam-
bém não. Eu sabia que iria
perder o vôo, mas entre pas-
sar mais alguns minutos ou-
vindo um Tostão calmo e in-
teligente, cheio de lições de
vida, e perder o avião de vol-

Conjunto dos
industriários, onde
viveu a sua infância
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hoje, é quase um palavrão.
Quem ganha o Big Brother
torna-se celebridade da noi-
te para o dia. Veja o que fa-
zem com essa palavra que um
dia foi nobre: Victoria Be-
ckham, ex-Spice Girl e mu-
lher do não menos célebre
(com justiça) e milionário jo-
gador de futebol que lhe ce-
deu o sobrenome, Beckham.
O que ela disse é de arrepiar:
“O salto alto não só me au-
menta de tamanho. Aumenta
também minha capacidade
cerebral”. Haja salto alto para
Victoria!

Avesso a denominações
desse gênero, Tostão também
não gosta de “conglomera-
ções”. Quando sua filha Ma-

riana ia casar, pediu ao pai
que fizesse a lista de seus
convidados. Ele fez – com
apenas quatro nomes. Esse é
o cara que escreve à mão –
pior, com letra de médico. Fax
não consegue entender. Cai-
xa eletrônico? Deus o livre! É
uma cabeça muito inteligen-
te, que não se deixou seduzir
pelas pirotecnias tecnológi-
cas que surgem diariamente
no mercado de comunica-
ções. Entenda bem antes de
julgá-lo. Na Medicina, por
exemplo, aplaude os avanços
da tecnologia. Mas essa coi-
sa de mandar e receber e-
mails não é a praia dele. Esse
é o cara que adora ler a boa
literatura (Fernando Pessoa,

por exemplo), adora ouvir
boa música, como a de Tom
Jobim, Chico Buarque, Pauli-
nho da Viola. Gostaria de
morar no Rio de Janeiro, “lin-
da”, mas desistiu por conta da
violência.

Timidez em público
Você sabia, Tostão, que no

25 de janeiro em que você nas-
ceu chegou ao mundo anos
antes Antonio Carlos Brasilei-
ro de Almeida Jobim, Tom Jo-
bim, esse sim, como você, pa-
trimônio que dá orgulho aos
brasileiros? Não se avexe.
Como você não gosta de falar
nada sobre si mesmo, seus
amigos falam com a boca
cheia de elogios. Por eles sou-

be de uma história muito en-
graçada: você e Luiz Fernan-
do Veríssimo (escritor, cronis-
ta, gaúcho, autor que está sem-
pre na lista dos livros mais ven-
didos) “entraram mudos e saí-
ram calados” de um programa
de tevê. Que feio, que nada!
Eles são assim mesmo, recata-
dos demais diante do que re-
presentam.

Na Copa do Mundo na
França, em 1998, os dois se
encontraram no estúdio da
ESPN Brasil, em Paris. Tostão
era comentarista, Veríssimo,

convidado. Imagino que jun-
tar os dois foi mais difícil do
que a França derrotar o Brasil
na final. Não entraram mudos
e saíram calados porque co-
nheciam o diretor de Jorna-
lismo da emissora, José Traja-
no. Falaram bem, falaram
pouco e Veríssimo, como se
estivesse à vontade, não dei-
xou de lado suas refinadas
ironias. Tostão, depois, bateu
uma bolinha no estúdio. No
dia seguinte, mais um tímido
que, como os outros dois, tem
horror a essa coisa de idola-

ce de timidez dos três bate no
teto diante de uma aborda-
gem na rua. “Nunca me senti
à vontade com a fama”, diz
Tostão. “Tinha orgulho, sim,
de ser um bom profissional,
e vaidade de ser conhecido.
Aceitava o mínimo de convi-
tes para festas, sentia-me in-
vadido na minha intimidade,
explorado como uma marca
de exposição. Atendia a todos
com educação, mas lutava
para separar a pessoa do ído-
lo. Refugiei-me. E com isso a
fama fez crescer o meu lado
introspectivo, sonhador, pen-
sador, envolvido com os mis-
térios do homem e da vida.
O sucesso é bom de ser al-
cançado, depois paralisa, em-
pobrece o ser humano”.

Anão de Velásquez
Tostão entrou no jornalismo

sem nenhum oba-oba de sua
parte. Escreve bem, cada vez
melhor, sem se render às cha-
tíssimas técnicas e, táticas,
aos 4-4-2, 3-5-2 e por aí. Mo-
desto como raros jogadores
de futebol de hoje, tenho a
impressão de que ele jamais
falaria sobre os elogios que
recebeu de José Miguel Wis-
nik, professor de Teoria Lite-
rária, compositor e poeta, em
seu livro recém-lançado, Ve-
neno, Remédio – O Futebol
e o Brasil. Diz Wisnik: “Ele
criou um modo que se asse-
melha ao de um crítico lite-
rário, que trata de aspectos do
jogo, onde analisa o papel do
volante, do ala e do lateral,

ou seja a dinâmica toda do
time, e ao mesmo tempo re-
laciona com a personalidade
de cada jogador, do técnico,
com aspectos e idiossincrasi-
as de um e de outro, modos
de tratar, modos de jogar, po-
tencialidades, limites. Ele faz
crítica literária, digamos as-
sim, trata o interno e o entor-
no do jogo, porque ele está
ao mesmo tempo na história
do futebol. E depois se tornou
uma pessoa que criou uma
maneira para se falar de fute-
bol. Outros também até falam
coisas interessantes, mas Tos-
tão levou isso ao extremo. Ele
passa a ser um analista do que
acontece dentro de campo e,
ao mesmo tempo, relaciona
isso a aspectos da cultura, da

psicanálise”.
Wisnik se entusiasma: “Nel-

son Rodrigues o chamava de
anão de Velásquez, ele joga-
va com a cabeça erguida. Ele
era o 10, jogava olhando, ras-
treando o campo. Isso ele já
fazia como jogador e agora faz
como colunista e escritor. Ele
é uma dessas figuras que fa-
zem a ponte, ele esteve ali, ao
lado de Pelé, foi campeão
mundial, jogou num Cruzeiro
maravilhoso e acabou se afas-
tando do futebol e teve que
refazer a sua identidade, como
se tivesse passado por um re-
tiro. Ele negou o futebol para
depois voltar e reconstruir sua
identidade”.

Não dá nem para perder o
humor quando ele marca e

“Por mais que eu reze,
não tem jeito. Esse Tostão é mesmo infernal.”
Dom Serafim Fernandes de Araújo, ex-bispo de Belo Horizonte, tor-
cedor do Atlético Mineiro

ta a São Paulo, não tive dúvi-
da. Peguei o vôo seguinte.

Isso foi tempos atrás, numa
visita que lhe fiz e que guar-
do como jóia rara em minha
memória. Tentaria agora, no-
vamente, porém em missão
oficial: uma entrevista para
nosso J&Cia Entrevista. Perda
de tempo. Mineiramente, ele
conseguiu despistar e se livrar
da conversa direta, certeira,
que em nada o anima. Pelo
contrário. Mas é um grande
cidadão, inteligência e cará-
ter raros, um personagem e
tanto, como veremos.

Tostão está certo ao recu-
sar algumas denominações
antes consideradas elogiosas.
A palavra “celebridade”,

tria: Chico Buar-
que de Hollanda.

Os três passam mal quan-
do reconhecidos e são “réus
confessos” de sua timidez em
público. Os três adoram Pa-
ris, um é fã do outro. O índi-

O time mágico do Cruzeiro. Da
esquerda para direita, em pé:
Pedro Paulo, Vavá, Neco, Piazza,
Procópio, Raul e o massagista
Andorinha. Agachados: Natal,
Evaldo, Tostão, Dirceu Lopes e
Hilton

Escreve à mão
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foge de alguma coisa que
possa colocá-lo em algum
destaque, como uma entre-
vista. Primeiro diz sim, na
próxima semana. Daí, imagi-
no, se arrepende, sofre, adia,
desmarca, pede desculpas.
Quem o conhece um pouco
sabe que não será desta vez,
talvez nem da próxima. Con-
versar sem o compromisso de
uma entrevista ele conversa.
Conta que foi um moleque
que escapava de casa para
jogar futebol na rua, e que foi
na rua que ganhou o apelido
de Tostão, porque todos os
outros eram maiores do que
ele. Conta também que viaja
duas vezes por ano e que gos-
ta muito de viajar, ainda mais
para Paris. Só que na mais

recente viagem com sua na-
morada traiu a prioridade à
capital francesa e foi conhe-
cer o sul da Itália. Adorou
Nápoles, capital da Campa-
nha, cidade que os guias de
turismo invariavelmente cha-
mam de caótica. É caótica
sim, diz Tostão, “mas é mara-
vilhosa”, privilegiada com sol
cerca de 250 dias por ano,
roupas penduradas nas jane-
las como sempre mostram as
fotos da cidade, congestiona-
mentos de barcos, povo ale-
gre, comida boa. Caótica, es-
petacular.

O jornalista Ari Aguiar, que
trabalhou com Tostão como
“revisor” de seus textos entre
setembro de 2002 e setembro
de 2007, diz que essa é uma

função inútil no caso. “Ele es-
creve muito bem e o revisor
não faz nada além de mexer
numa distração de vírgulas”.
Bom mesmo, diz Ari, foi pas-
sar pouco mais de quatro anos
aprendendo lições de ética,
perfeccionismo extremo, pri-
vacidade (para ele, intocável),
carinho com os filhos. Seus
grandes prazeres são ir a livra-
rias, tomar café, quem sabe
um restaurante. Tostão é casei-
ro, mas não é um caseiro tris-
te nem isolado do mundo –

que ele conhece tão bem.
Com 20 anos, já craque, nun-
ca seria “o imperador Adria-
no”, bom de bola do São Pau-
lo e da Seleção, que chama a
si mesmo de “imperador”.
Imagino que, se por um desli-
ze ou brincadeira, alguém lhe
desse uma “honraria” desse
tipo, não sairia mais de casa.

O fim das chuteiras
Ser técnico ou supervisor

de algum time? A torcida do
Cruzeiro chegou a comemo-

passou de um bom boato
para fazer sonhar os são-
paulinos. A cobiça é grande
pelo maior jogador do Cru-
zeiro de todos os tempos, co-
autor da vitória da Seleção
por 4 a 1 na final da Copa de
70 contra a Itália.

Foi quando ele abriu seu co-
ração numa rara declaração
pública de felicidade no Mé-
xico, na noite da conquista da
Copa. “Dormi feliz, abraçado
ao meu travesseiro, chorando,
como fiz quando tinha sete
anos, naquela partida contra
o infantil do Atlético”. Tostão
foi o responsável por algumas
das assistências mais espeta-
culares daquele mundial. Na-
quela noite, também, sabia
que a vitória tinha um signifi-
cado diferente para ele. Era a
última Copa, porque seu olho
esquerdo, “abatido” num jogo

com o Corinthians, teve a re-
tina descolada e não houve
médico – nem aqui nem nos
Estados Unidos – que conse-
guisse lhe dar a visão normal
de volta.

No auge de uma carreira que
poderia durar mais uma déca-
da, e depois de um choque de
falta de ética, desorganização
e nenhuma fidelidade à pala-
vra no Vasco da Gama, onde
passou cerca de um ano, Tos-
tão deu fim às suas chuteiras.
O sonho realmente acabou.
Vendeu com prejuízo o apar-
tamento que acabara de com-
prar no Rio e voltou para Belo
Horizonte, amargurado, triste,
espantado com as falcatruas de
dirigentes que até então des-
conhecia.

Aí tirou o futebol de sua
vida, não falou nem mais uma
palavra sobre isso, estudou

“A ele bastava um palmo de grama para
encantar o mundo com dribles e gols jamais
sonhados antes.”
Roberto Drummond, jornalista e escritor

Mineirinho de ouro
Por José Trajano, diretor de Jornalismo e Programação da ESPN/ESPN Brasil

Estava me preparando
para escrever um “texti-
nho” sobre Tostão, quando
resolvi dar uma espiada em
sua coluna de quarta-feira
na Folha. E aí veio a luz.
Por que não reproduzir um
trecho escrito por ele no pé
da coluna, com o título
“Propaganda”? Em poucas
linhas, ele resumiu sua vi-
são de mundo:

“Vi pela televisão um co-
mercial da Timemania(*) e

da Caixa Econômica Federal.
Pelé é o garoto-propaganda.
Apareço de costas em um
lance da Copa de 1970, per-
to de Pelé. Sei o meu lugar e
que a intenção não é explo-
rar meu nome, mas tinham
obrigação de pedir a minha
autorização. Se pedissem,
não daria, por dinheiro ne-
nhum. Não sou garoto-propa-
ganda nem sou a favor da Ti-
memania. Peço que retirem o
anúncio.”

Tostão é assim. Tem a timi-
dez do Veríssimo, a discrição
de Chico Buarque e a ética
de Jefferson Perez. Escreve
com o mesmo talento de
quando deslumbrou a todos
com a bela camisa azul do
Cruzeiro ou com a amareli-
nha da seleção. Tenho enor-
me orgulho de ser seu ami-
go. É uma amizade de pou-
cas palavras, à distância, mas
profunda e respeitosa. Con-
segui com Tostão e também

com Sócrates e Wlamir
Marques (o grande cam-
peão do basquete) realizar
um sonho de menino. Fi-
car, depois de grande, ami-
go de alguns dos meus ído-
los. Tostão sempre foi um
fora-de-série. É um minei-
rinho de ouro.

(*) A Timemania continua, mas
sem a imagem de Tostão, retirada
assim que ele fez sua reclamação.

rar a notícia de que ele teria
sido convidado para ser o téc-
nico do time, tempos atrás.
Valeu o sonho da galera, hon-
rou mais uma vez o craque
de todos os tempos do time,
mas adivinhe... Tostão pen-
sou, pensou e não foi –

apesar do amor recíproco
entre as duas partes, ele e a
torcida, além do clube. No
São Paulo, os torcedores se
animaram com o disse-me-
disse de que ele seria contra-
tado como supervisor. Não

Com seu pai e sua mãe, Osvaldina, na chegada de Houston logo
após a cirurgia com o Dr. Abdala

Paris, Nápoles...
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medicina e ressurgiu como dr.
Eduardo, quando o Tostão,
para ele, não existia mais.

O que é ser um
craque, Tostão?

Tostão – O craque não é o
que erra menos, e sim o que
acerta, o que faz jogadas de-
cisivas, antevê a jogada, pen-
sa antes dos outros. Essa cri-
atividade não se ensina, mas
pode-se aprender a usá-la.

Intimista como é, não admi-
tiria que essa é a descrição da-
quele garoto que jogava fute-
bol na rua e, queira ou não,
atordoou cruzeirenses e não-
cruzeirenses quando mostrou
o que sabia fazer com a bola
num jogo de futebol. A exce-
lência do trabalho como mé-

dico o acompanhou por pou-
co mais de duas décadas, du-
rante as quais tentou escon-
der-se do Tostão, tarefa quase
inglória. Pacientes, médicos e
enfermeiros olhavam para o
dr. Eduardo como um velho
conhecido. Como professor
(inicialmente de Clínica Mé-
dica), o dr. Eduardo também
deixava os alunos intrigados
sobre o seu passado.

“Vi muita tristeza, pacien-
tes morrendo diante de nos-
sa fragilidade médica, mas
tive também a alegria de aju-
dar a muitos outros”.

Como professor, diz que foi
homenageado pelos alunos vá-
rias vezes, o que lhe dava a
maior satisfação. “A maior ale-
gria que tive foi o que me disse

um aluno em sua formatura:
‘você me ensinou o mais im-
portante no curso médico, que
é olhar para o paciente como
ser humano e não só como por-
tador de uma doença’”.

Escrita cuidadosa
Ele estava cansado, talvez

decepcionado com a falta de
condições para exercer a me-
dicina como sonhou, quando
seus dois filhos – André, en-
genheiro ambiental, e Maria-
na, juíza – conseguiram, en-
fim, colocá-lo cara a cara com
o futebol depois de tantos
anos de abstinência da bola,
e com o que seria a sua nova
profissão — o jornalismo. “Em
1990, tinha ido à Copa, sem
compromisso, fiquei emocio-
nado e a partir daí comecei a
olhar o futebol com mais in-
teresse, indo ao campo em-
purrado por meus filhos”. Foi
a gota d´água para o começo
de sua vida como comentaris-

ta de tevê, na Bandeirantes,
em seguida na ESPN Brasil, e
colunista de jornais (Jornal do
Brasil e da Folha de S.Paulo,
de onde seus artigos alcançam
vários jornais do País). “Alér-
gico” às câmaras de tevê, saiu
de mansinho, mineiramente,
da telinha e ficou com a es-
crita, cada vez mais cuidado-
sa, cada vez mais elogiada.

Acho até que ele fica rubo-
rizado quando recebe um elo-
gio  — assim como eu ficava
quando o professor, na frente
de todo mundo, dizia que eu
era a melhor da classe, uma
classe com meninas escolhi-
das para estudar num espaço
separado da área nobre pelas
notas do boletim e pela impos-
sibilidade financeira de seus
pais. Será que alguém fica ver-
melho hoje, Tostão? Se essa
fraqueza da timidez chegasse
ao Congresso, por exemplo,
seria um Congresso vermelho
– não por timidez, claro.

A tia libanesa
Há uma história curiosa, Tos-

tão, contada por Juca Kfouri (o
livro em que ela aparece, Meni-
nos, eu vi, está esgotado, segun-
do algumas das maiores livrari-
as de São Paulo). Vamos a ela:

“Vivia-se um momento má-
gico, com a Copa de 70, em
que a seleção brasileira se tor-
nou a dona definitiva (em ter-
mos, porque a taça seria rou-
bada posteriormente) do Tro-
féu Jules Rimet. Eles saíram na
frente e, vez por outra, tocan-
do rapidamente a bola, apa-
recia a extraordinária figura
de Tostão no vídeo. Era o úni-
co momento que parecia in-
teressar à velha tia libanesa,
que mal falava o português.

Sem que ninguém lhe desse
a menor atenção, ela se limi-
tava a resmungar para si mes-
ma: ‘esse Tostão, não sei não,
esse Tostão...’ Os tchecos fo-
ram batidos por 4 a 1, e vie-
ram os ingleses, últimos cam-
peões mundiais. E a tia liba-
nesa lá estava, repetindo o
seu refrão: ‘esse Tostão...’ Foi
assim que esse ‘mistério da
velhinha libanesa’ persistiu
até a final da Copa – até que
alguém lhe perguntou: ‘por
quê? Por que, tia, você pas-
sou a Copa inteira implican-
do com o Tostão?’  E ela, an-
gelicamente, respondeu:
‘esse Tostão, esse patrício,
olha a carinha dele, olha a
carinha dele...’”

Pobre velhinha, aquela ca-

“Quem viu Tostão pode se considerar
uma pessoa feliz.”
Armando Nogueira, escritor e jornalista

Alma, cabeça e coração
Por Fernando Calazans, colunista  de O Globo*

Tostão é hoje um colu-
nista que tem de ser lido
(ou deveria ser) por todos
os jornalistas esportivos,
em primeiríssimo lugar os
jovens que estão se inici-
ando numa época em que
a análise do futebol é fei-
ta, cada vez mais, com tá-
ticas, números, estatísticas,
tecnicismos – e cada vez
menos com conteúdo hu-

mano. Como se os jogadores
não fossem gente. É curioso
que, tendo sido um jogador
(um craque excepcional, no
caso), e conhecendo portan-
to a prática do jogo dentro do
campo, ele tenha conseguido
deixar isso em segundo pla-
no, para analisar o jogo com
alma, com a cabeça e o co-
ração. Tostão não restringe
sua coluna a áridos conheci-

mentos táticos e técnicos. Ele
a preenche com vida, com
conhecimento do ser huma-
no. Além do fato notável de
que escreve cada vez melhor.
É resultado da leitura dos
mestres da literatura e da lín-
gua portuguesa.

Num tempo em que os co-
mentaristas querem analisar o
futebol como se fossem técni-
cos, Tostão analisa como jor-

nalista. Parece ensinar que
jornalista tem que enxergar
futebol como jornalista. E
por isso consegue, em sua
coluna, realizar também a
seguinte proeza: ensinar
jornalismo a jornalistas.

(*) Calazans, modesto como
Tostão, é um dos melhores e mais
clássicos colunistas do
jornalismo esportivo.

Doutor Eduardo Gonçalves e a sua
primeira turma de estagiários no
Hospital São José

O jornalismo
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rinha é do Tostão sim, um mi-
neirinho daqueles. Só não fala
‘uai’. E Minas Gerais é um ter-
ra de jornalistas impecáveis,
como Humberto Werneck,
também escritor, Ziraldo, Zue-
nir Ventura, Nirlando Beirão,
Fernando Mitre, Roberto
Drummond, José Maria
Mayrink, Ivan Ângelo, só para
citar alguns.

O dia-a-dia
Na vida de Tostão há uma flor

chamada Margarida, que tra-
balha em sua casa há anos e é
“mestre” nas idiossincrasias do
patrão. O amor e o respeito são
recíprocos. Para os amigos, é
difícil imaginar a vida de Tos-
tão sem dona Margarida. Ela
faz as comidinhas de que ele

gosta, destaque para as saladas,
e aprendeu ao longo dos anos
que o sr. Eduardo é uma pes-
soa gentil, que jamais manda
e sim pede, que não gosta de
ser interrompido quando está
trabalhando e que nunca lhe
falta a boa educação. Ela não
mora no emprego. De Gilson,
o faz-tudo, de jardineiro a ele-
tricista, os comentários não
são diferentes. A namorada se
chama Raquel (não sei se é
assim que se escreve, mas não
me atreveria a perguntar a ele)
e a mãe de seus dois filhos é
Vânia, que com ele tem o
melhor convívio.

Tostão levanta cedo, faz
uma caminhada pelo condo-
mínio, volta para casa, lê, es-
creve, come a deliciosa co-

mida leve feita por dona Mar-
garida. Nos finais de sema-
na, sai para jantar com Ra-
quel e seus amigos.  Ele,
como contam estes, não é
“rueiro”, mas não vive encla-
usurado. Numa conversa in-
formal, proporciona risadas
e boas histórias. Se sente al-
guma amargura por ter aban-
donado o futebol tão cedo,
não fala e parece que o as-
sunto, hoje, é mesmo sem
sentido para ser abordado.
Esqueça aquele silêncio
auto-imposto no final da car-
reira de jogador – acabou,
sumiu do mapa.

Se alguém pensa que ele é
um homem rico, está engana-
do. A riqueza de uma hora
para outra, como acontece

hoje, não é da sua época.
“Não joguei no exterior, não
fui amigo de pessoas ricas e
desonestas, joguei nove dos
meus dez anos de futebol em
Minas Gerais, portanto não fi-
quei rico. Graças ao futebol,
pude voltar a estudar sem tra-
balhar, ter uma nova profissão
sem depender de rendimentos
altos, e levar uma vida con-
fortável e simples”.

Quando escreveu seu livro,
você fez a sua eterna declara-
ção de amor ao futebol: “(...)
Aos poucos fui perdendo o
medo da tevê, principalmen-
te comentando partidas, pois
não aparecia na tela. A tera-
pia pessoal me ajudou muito.
(...) Estou bem, lendo e estu-
dando muito sobre o futebol.

“Está entre os cinco ou seis maiores
jogadores de todos os tempos.”
Nelson Rodrigues, jornalista, escritor e dramaturgo

tas outras coisas inesperadas.
Após o resultado de uma par-
tida, criamos, com ótimos ou
maus argumentos, uma histó-
ria ficcional, que parece mui-
to ou pouco com a realida-
de. Tive a mesma experiência
na medicina. Quando me for-
mei, pensava que sabia tudo
sobre as doenças e os doen-
tes. Com o tempo, depois de
passar noites e dias estudan-
do e trabalhando e de me tor-
nar professor da Faculdade de
Ciências Médicas, percebi
que sabia pouco ou quase
nada. Como sou um jovem de

61 anos, espero um dia en-
contrar o tal do equilíbrio
entre achar que sei tudo e que
não sei nada. Ou esse equilí-
brio seria deixar de questio-
nar, de aprender e de se apai-
xonar? Perderia a graça.

Dar a volta por cima
Esse é um péssimo assunto

para se tocar – o acidente que
o afastou muito cedo da pro-
fissão de craque. Mas, como
ele mesmo escreveu no livro
Tostão sobre como tudo ficou
“escuro” em setembro de
1969, ameaçando sua carrei-

ra e visão, não me parece des-
respeitoso recontar apenas
um trecho da história, que
aconteceu no estádio do Pa-
caembu, em São Paulo. “Dia
chuvoso, triste, jogava mal
(...) e aconteceu a séria con-
tusão no olho que me tiraria
em 1973 do futebol, com 26
anos. (...) Fiquei tonto, tentei
continuar, mas logo saí. (...)
Após chegar a Belo Horizon-
te, fui direto para o consultó-
rio do doutor Geraldo Quei-
roga. Diagnóstico: descola-
mento da retina. Percebi ime-
diatamente que era coisa sé-
ria, cirúrgica, estavam amea-
çadas minha carreira e minha
visão”.

Posso avaliar com alguma
segurança, Tostão, o quanto
doeu ouvir o diagnóstico e, a

partir daí, pensar no futuro. Sei
que você me permitirá contar
uma particularidade minha
para aliviar a conversa. Entre
outras coisas, perdi o olho es-
querdo há oito anos. Perdi
mesmo, completamente. Cho-
rei, lamentei, sofri, chorei. Há
poucos dias, porém, fazendo
compras com meu filho e di-
ante de uma fila enorme para
pagar, ele não teve dúvidas:
“minha mãe é deficiente!”
Quem? Eu? É verdade, sou de-
ficiente e ele não mentiu. De-
pois de uma bronca inicial,
nós dois morremos de rir e eu
me dei conta de que aquele
sofrimento profundo, se não
passou, pelo menos está supe-
rado.

No livro de Gay Talese,
Fama e Anonimato, relançado

(...) Estou mais tranqüilo sem
a pressão da profissão de mé-
dico. (...)” Só faltou dizer, Tos-
tão, que, mais uma vez, você
está completamente apaixo-
nado pelo futebol – como
sempre esteve a torcida do
Cruzeiro por você, como es-
tamos todos por esse escrevi-
nhador mineiro.

Como foi sua estréia
no jornalismo?

Tostão — Nos meus primei-
ros anos de colunista, que co-
incidiram com meu trabalho
de comentarista na televisão
em jogos ao vivo e em pro-
gramas esportivos, achava
que sabia tudo e que podia
explicar tudo o que aconte-

cia em uma partida. Com o
tempo, por mais que visse,
escutasse e estudasse futebol,
percebi que sabia pouco,
cada vez menos, e que mui-
tas das análises táticas e téc-
nicas, a que dava tanta impor-
tância, tinham pouca ou ne-
nhuma importância. Talvez
tenha aprendido a separar o
que é fundamental do supér-
fluo e o que é certo do que
gosto. Percebi ainda que,
quando existe pequena dife-
rença técnica entre duas equi-
pes, o resultado de um jogo
depende menos desses deta-
lhes técnicos e táticos e mais
do erro de um árbitro, de uma
bola que bateu em alguém e
mudou a trajetória e de tan-

Aos 15 anos, no juvenil do América

A flor, o jardineiro
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pela Companhia das Letras, o
jornalista-escritor conta numa
reportagem a agonia de Frank
Sinatra, ele mesmo, resfriado
poucas noites antes de um es-
pecial da NBC, que previa 18
canções. É uma doença banal,
mas quando acontece com Si-
natra ela o mergulha num es-
tado de angústia, de pânico e
até de profunda depressão. Si-
natra estava resfriado. “Sina-
tra sem voz, escreve Talese, é
Picasso sem tinta, Ferrari sem
combustível – só que pior”.
Mas Sinatra fez o espetáculo.
Contei essa história, Tostão,
por que acho que nós também
podemos cantar depois de

tantas mazelas e até concluir
que o resfriado de Sinatra,
nossos olhos esquerdos, tra-
gédias, sem dúvida, têm como
única “lição” mostrar que são
“democráticas”: acontecem
nas periferias e bairros chama-
dos nobres das grandes cida-
des brasileiras, em Beverly
Hills, nos cafundós do Brasil.
O que, claro, não minimiza o
drama de cada um.

Pedra na bota de
Médici

A propósito ainda da Copa
do Mundo de 1970, vale lem-
brar do técnico e jornalista
João Saldanha, responsável

pela montagem daquele time.
Demitido às vésperas da com-
petição, ele denunciou os
subterrâneos da seleção num
desabafo à revista Placar de
março de 1970: “Todos os
dias dirigentes diziam: ‘Ponha
a imprensa daqui pra fora!’ Eu
dizia não. O diálogo com a
imprensa é importante por-
que, mesmo que mintam, que
deturpem, nós estaremos co-
locando nosso país mais em
cima, mais alto”.

Comunista, sem papas na
língua e sem aceitar ingerên-
cias políticas na seleção, ele
se tornou uma pedra na bota
do general Médici, então pre-

sidente da República – moti-
vos mais que suficientes para
os militares exigirem a sua de-
missão.

Outra passagem que exem-
plifica bem o temperamento
de Saldanha: “Num programa
de televisão em Hamburgo,
Alemanha Ocidental, o entre-
vistador perguntou: ‘O que o
senhor acha da matança de ín-
dios no Brasil?’ Eu respondi:
‘Nosso país tem 470 anos de
história. Nesses 470 anos, fo-
ram mortos menos índios do
que em dez minutos da guer-
ra provocada por vocês. Os
selvagens são vocês!’ A tele-
visão saiu do ar, o apresenta-

Um cidadão comum
Por Cláudio Arreguy, editor de Esportes do jornal Estado de Minas

Quando regressei a Belo
Horizonte, depois de 17
anos (oito deles vivendo no
Rio e nove em São Paulo),
jamais poderia imaginar que
uma de minhas referências
na cidade fosse um ídolo de
infância, um dos responsá-
veis, se não o maior, pela es-
colha do meu time do cora-
ção. Já estava havia alguns
dias trabalhando no Estado
de Minas e tentando me en-
turmar de novo na cidade em
que nascemos, quando rece-
bi um telefonema do Tostão,
colunista de vários jornais,
entre os quais o meu. Não
nos falávamos desde a Copa
de 1998, na França, onde
éramos companheiros de Es-
tadão. Em meio ao bate-papo
de boas-vindas, marcamos
um almoço. Que se transfor-
mou em prática repetida
muitas vezes nestes quase
seis anos – às vezes trocadas
por um jantar ou chope, le-

vando nossas companheiras.
Ou por um telefonema.

Quase ninguém pode ima-
ginar que é possível passar
umas duas a três horas con-
versando com um dos maio-
res jogadores da história do
futebol brasileiro a respeito de
vários assuntos, não necessa-
riamente o futebol. Cinema,
literatura, música, política,
saúde, a cidade, as mulheres,
a beleza do Rio de Janeiro, os
amigos Calazans, PVC e Tra-
jano, o mundo... Nada esca-
pa ao olhar atento de quem
sempre usou a inteligência e
a criatividade dentro de cam-
po. Tostão é um cara na dele,
que vive confortavelmente,
sem luxos e sem frescuras,
gosta de comer bem, aprecia
um bom vinho. E jamais me
negou algum pedido extra que
lhe fiz, em nome do jornal. Até
aceitou a proposta para ter a
coluna também no Correio
Braziliense, cuja direção, a

mesma do EM, me encarregou
de fazer o contato.

Pelo menos uns cinco bons
restaurantes que passei a fre-
qüentar em Belo Horizonte
me foram apresentados pelo
Tostão. Em todos, a dica foi
perfeita. O homem conhece.
Descobrimos muitas afinida-
des, que deram dimensão
humana a um dos mitos que
cultivo há mais de 40 anos,
como louco por futebol. Tive
o prazer de ser convidado
para o casamento de sua fi-
lha e de recebê-lo em minha
festa de 50 anos.

É sempre bom quando nos
encontramos para o almoço,
cujo lugar tem variado pou-
co. Geralmente vamos ao
Santa Fé, na região da Savas-
si (a primeira dica que ele me
deu), com sua comida e o
ambiente excelentes. Não
raro, a disposição de tomar
apenas uma taça de vinho se
transforma numa garrafa, en-

tre os assuntos a serem pos-
tos em dia.

Tostão se comporta como
cidadão absolutamente co-
mum. Sente-se realmente
assim, embora seja bastan-
te conhecido. Quase sem-
pre alguém passa por nos-
sa mesa e pergunta se ele é
ele mesmo. A resposta,
meio encabulada, mas res-
peitosa, é acompanhada do
sorriso tímido e do inevitá-
vel autógrafo. Não se inco-
moda nem quando o gar-
çom, ao trazer os cartões
para assinarmos, apresenta
o dele primeiro e indaga,
em dúvida: “Eduardo?”.

Ao fim do almoço, sempre
pergunta se quero que me
leve ao jornal. Recuso, em
nome da curta caminhada
para fazer a digestão, e nos
despedimos até o próximo
papo. Sabendo que, mais
pontual do que eu, ele mais
uma vez chegará primeiro.

Tragédias democráticas

dor não falou mais comigo”.
A história de João Saldanha

é rica, inteligente, generosa
(ele esperou Tostão fazer um
tratamento nos Estados Uni-
dos para mantê-lo na sele-
ção), valente, repleta de ris-
cos, enfrentamentos, polêmi-
cas, amor e ódio.

“Quando fui demitido da
seleção brasileira, a conver-
sa foi mais ou menos assim:

– Está demitido!
– Até logo, boa noite, vou

para casa dormir...
E não há ninguém que tire

a tranqüilidade do meu sono.
Por que aconteceu isso? Não
sei bem. Vou tentar adivinhar.
Vou desenrolar uma série de
casos estarrecedores que
acontecem na Seleção.”

Confesso que, certo ou er-
rado, sou da banda do Sal-
danha.

Alegria, alegria
Você sabia que os cruzei-

renses criaram um blog sobre
você? Pois é, mineirinho,
queira ou não, eles incluem
você como um dos “heróis

imortais”, chamam você de
“tusta’ao” ao cumprimentá-lo
no seu aniversário. Ou: sem
palavras para descrever este
que foi o maior jogador que
o Cruzeiro Esporte já teve.
Eduardo Gonçalves de Andra-
de, craque, médico e um dos
mais respeitados cronistas
brasileiros, já está na história
do Brasil. Mais ainda: Tostão,
que é o maior craque que ves-
tiu a camisa celeste, foi o
maior jogador da história do
futebol mineiro. Um exemplo
dentro e fora do campo. Tam-

bém não podemos esquecer
de dizer que se trata de um
dos melhores comentaristas
do Brasil. Se eu fosse mandar
alguma coisa para o blog dos
cruzeirenses, seria mais ou
menos assim: “Tostão, quan-
do ligo para sua casa pergun-
tando se o nome de sua na-
morada se escreve Rachel ou
Raquel, tenho vontade de fi-
car muda quando você aten-
de. Acho que cometo invasão
de domicílio. Só me consola
saber que incomodo um per-
feccionista”.
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“Milagre da Copa:
Bulhões a Campos(*), fagueiro:

– Enfim, domada a inflação!
Valorizou-se o Cruzeiro e mais

ainda o Tostão.”

Carlos Drummond de Andrade, poeta
– Correio da Manhã, 3/4/1966

(*) Nota da Redação: Octávio Gouvêa de Bulhões
e Roberto Campos

É isso mesmo?
Difícil encontrar mais clichês do que os
que se falam dentro e fora de um campo
de futebol. Você já ouviu todos, centenas
de vezes. Vamos lá, na versão de Tostão:

Nome: Eduardo Gomes de Andrade
Data de nascimento: 25 de janeiro de 1947, em Belo Horizonte, Minas Gerais
Apelido: Tostão
Filhos: André, engenheiro ambiental, atualmente fazendo um curso na Austrália, e Mariana, formada em Direito,
que estudou pra valer e passou num concurso público para juízes; é juíza em Belo Horizonte
Futebol: jogou 378 partidas pelo Cruzeiro, de 1964 a 1971, e nesse período fez 249 gols. Antes e depois dos anos
iluminados no Cruzeiro, jogou, primeiro, um ano no América mineiro e, depois, mais um ano pelo Vasco, quando
a desorganização do futebol já arrepiava os cabelos dos que zelam pela ética
Seleção: 1966 e 1970; 52 gols em 29 jogos

Gênio da raça
Por Juca Kfouri, colunista da Folha de S.Paulo e da Rádio CBN

Um dia eu disse que o Tos-
tão era o Graciliano Ramos da
crônica esportiva brasileira.

Modesto como ele é, a pon-
to de dizer que Romário jo-
garia em seu lugar na Seleção
Brasileira tricampeã mundial

no México, em 1970, Tostão
tratou de escrever uma colu-
na em que, entre outras coi-
sas, recomendou-me mode-
ração:

“Menos, Juca, menos”, es-
creveu.

Tenho certeza de que não
foi porque ele queria uma tré-
plica minha ainda com mais
elogios.

Porque ele não precisa disso
e nem eu sou capaz de achar
todos os adjetivos que merece.

Para mim, basta dizer o se-
guinte: Tostão escreve hoje
em dia como jogava antiga e
maravilhosamente: de um jei-
to minimalista, eficaz, inteli-
gente, com arte.

Tostão é gênio da raça.

Clichê: A melhor defesa é o ataque
Tostão: O time que só ataca e não se defende acaba perdendo
Clichê: Se Deus quiser, vamos vencer
Tostão: Deus não teve tempo para resolver o problema dos miserá-
veis e ainda vai ter que fazer gol...
Clichê: O futebol é uma caixinha de surpresas
Tostão: Boa desculpa para a derrota
Clichê: O técnico tem o time nas mãos
Tostão: Ele é que pensa...
Clichê: Galera
Tostão: (impublicável)


